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    Dedicatória

    Dedico este livro à minha família, que me deu a base e a orientação para trilhar o caminho da educação. Se hoje acredito que a sociedade evolui por meio da troca de conhecimento, isso se deve a ela.



    Prefácio

    Por Gabriel Pinheiro

Alex Soares é uma das minhas pessoas favoritas em nossa comunidade de Design e Produto. Tenho muita admiração pelo profissional, mas também pela pessoa que ele é, e fiquei extremamente animado quando recebi o convite para escrever este prefácio deste livro, algo que eu nunca tinha feito antes e que me deu a oportunidade de ler este trabalho em primeira mão.

Vou compartilhar com vocês a mensagem que enviei para ele ao terminar a leitura, e que sintetiza todo o meu sentimento:

Amigo, que livro incrível você tem em mãos. Terminei a leitura e estou fascinado pela maneira como você trouxe teoria, história, e transformou isso em algo prático e acionável, varrendo de cima a complexidade que a gente teima em dar para o tema Design Estratégico. Parabéns por este trabalho e muito obrigado pela oportunidade de ler isso em primeira mão!


Acrescento que ler este livro me jogou em uma jornada incrível de descoberta e me lembrou algumas das melhores leituras que tive ao longo dos últimos anos, e que também influenciaram muito a forma como trabalho. 

Recordo que quando comecei a colocar os pés no Design Estratégico uma das primeiras disciplinas em que me apoiei foi a Economia Comportamental. Sentia falta de ter uma base teórica que me ajudasse a embasar melhor minhas decisões. Na época, comecei por leituras clássicas, como O poder do hábito e O paradoxo da escolha, que me ajudaram a quebrar uma série de paradigmas no e-commerce de vinhos em que eu trabalhava. Explorei esses conceitos para tomar decisões de Design que impactavam diretamente o negócio, pensando em estratégias que iam desde a quantidade de produtos que eram exibidos até quais informações que seriam usadas para apresentar os produtos, além de ajudar novas pessoas consumidoras a compreender a diferença entre um produto e outro. 

Ficou claro, para mim, que a Economia Comportamental não era só sobre Arquitetura da Informação ou a maneira como os componentes eram expressos, e sim algo mais profundo, que tocava em comportamento, construção de relacionamento e renovação da expectativa. Nossa experiência se transforma a cada repetição de consumo ou uso, e foi essa chave que virou: “Precisamos pensar em experiências no longo prazo”. A partir disso, minha forma de encarar a maneira como fazemos Design mudou para sempre.

Hoje, acredito que Design é uma disciplina estratégica. No entanto, nem toda pessoa designer é estratégica, e eu realmente fico muito feliz quando encontro gente falando sobre este assunto de maneira simples e acionável, tirando toda a subjetividade e mística que existem em torno desta temática. Estratégia é algo acessível, acionável e que pode ser exercitada, como qualquer outra disciplina.

É isso que Alex Soares faz com grande clareza e maestria nesta obra, combinando técnicas de Economia Comportamental com aplicação prática na facilitação da construção de estratégias de produto. Sua capacidade de combinar duas temáticas complexas de maneira prática e simples vai ajudar tanto profissionais que estão há mais tempo no mercado a pensar em novas dinâmicas e ferramentas para direcionar a construção de estratégias mais eficientes, como também iniciantes a compreenderem como manusear toda complexidade que existe por trás das decisões de Design.

Tenho certeza de que, ao terminar a leitura deste livro, você vai sair com muitas ideias e também com uma visão diferente do Design e do que é, de fato, Design Estratégico.

Desejo uma excelente leitura e recomendo que você procure o Alex nas redes sociais e se conecte com essa pessoa incrível!

Para fechar, quero dizer que se Alex Soares fosse um jogador de basquete, ele seria o Stephen Curry, porque cada publicação que coloca no mundo é o equivalente a uma cesta de três pontos do meio da quadra!







    Introdução

Atualmente, temos uma diversidade muito grande de tecnologias, ainda mais com as plataformas com inteligências artificiais que geram possibilidades incríveis de automação. Mas, assim como qualquer outra área, a tecnologia é o meio para questões que são ainda maiores. Somos seres extremamente complexos e cheios de virtudes, e a maneira como interagimos com o mundo ao nosso redor faz parte dessa complexidade.

Quando pensamos em produtos e serviços, não é diferente. Por mais que existam várias perspectivas que devemos abordar na hora de desenvolvê-los, os aspectos humanos que ditam nosso comportamento precisam nos nortear. 

Nós, como designers, quando realizamos nossos processos junto com nossas equipes, sabemos o quanto é importante utilizar estudos comportamentais para desenvolver melhorias em experiências nas quais, com certeza, conseguimos gerar muito valor quando pensamos no grau de assertividade que podemos atingir.

Só que também é notável o quanto nos prendemos aos nossos processos, sendo que muitas pessoas que estão entrando agora no mercado nem conhecem a fundo os motivos de os estarem executando. Tudo vira uma grande receita de bolo.

Será que é este caminho que devemos adotar?

Foi fazendo este questionamento que comecei a buscar outras disciplinas que pudessem me ajudar a encontrar respostas. Entre idas e vindas em meus estudos, conheci a história de Daniel Kahneman, um psicólogo cognitivo que se tornou um dos pioneiros ao atrelar reflexões sobre o comportamento humano à ciência da Economia, contribuindo para o surgimento do conjunto de disciplinas que chamamos hoje de Economia Comportamental. 

Kahneman se destaca principalmente com seus trabalhos sobre teoria da perspectiva e heurística de disponibilidade, revelando conceitos inovadores sobre como as pessoas tomam decisões em condições de incerteza e como isso reflete em nosso cenário econômico. Ele se tornou o primeiro psicólogo a ganhar o Prêmio Nobel de Economia em 2002.

No decorrer deste livro, vou falar mais sobre o trabalho de Kahneman, mas o que realmente vale ressaltar agora é o quanto se torna benéfico termos perspectivas multidisciplinares sobre um determinado tema como meio de evolução. 

Na minha visão, o Design tem essa mesma ideia, tendo uma junção tanto de disciplinas que compõem nossas ferramentas e fluxos de trabalho, como também das pessoas que participam de projetos conosco com suas diferentes perspectivas.

Neste sentido, entendo que podemos aumentar ainda mais nosso repertório, principalmente sobre o comportamento humano. O propósito de tudo isso não é criar novos frameworks ou algo parecido, até porque acho que nem exploramos tudo o que já criamos. O intuito, na verdade, é resgatar a essência do Design, contribuindo para a tomada de decisões mais assertivas durante nossos projetos, não somente na construção de produtos e serviços, mas também na estratégia que nos leva a desenvolvê-los.

E por falar em estratégia, este tema será o nosso foco por aqui: vamos entender como a Economia Comportamental pode nos ajudar a tomar decisões melhores na hora de oferecer soluções e, mais do que isso, a perceber oportunidades de atuação para gerar valor no momento certo. 

Espero que aproveitem comigo essa jornada!
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    Capítulo 1 - Design Estratégico

    Antes da industrialização, os produtos eram feitos de forma artesanal, algo que existe desde o início da humanidade. Esses itens incluíam utensílios domésticos como panelas, talheres e copos, e também móveis para guardá-los. No entanto, com o crescimento populacional e a migração das pessoas para as cidades durante o século XVIII, a demanda por produtos aumentou muito. Os artesãos, devido ao tempo necessário para produzir cada item individualmente, não conseguiam atender essa necessidade crescente. 

Foi nesse contexto que, no final do século XVIII e início do século XIX, surgiu a Revolução Industrial. Este período foi marcado pelo desenvolvimento de grandes fábricas e máquinas que permitiram a produção em larga escala, atendendo às necessidades das cidades, que cresciam rapidamente. Isso transformou radicalmente a forma como os produtos eram criados e fabricados.

Com o aumento da produção e a diversificação dos produtos, surgiram novas disciplinas focadas no estudo e na melhoria dos objetos fabricados. Entre elas, destacou-se o Desenho Industrial, que buscava unir funcionalidade, eficiência e estética nos produtos criados pelas indústrias. 

Isso foi fundamental para transformar a produção em algo mais padronizado e acessível, sem abrir mão da qualidade.

Durante o século XX, diversas instituições e movimentos foram fundados para aprofundar os estudos sobre o Desenho Industrial e trazer inovações significativas para o mercado. Um dos exemplos mais icônicos foi a Bauhaus, fundada em 1919 pelo arquiteto Walter Gropius, na Alemanha. 

Em um artigo publicado pela jornalista Thaís Sant’ana na revista Superinteressante, ela relata:

Lá, os alunos encontravam uma visão interdisciplinar pioneira – todas as artes eram apresentadas de maneira interligada. A Bauhaus unificou disciplinas como Arquitetura, Escultura, Pintura e Desenho Industrial. E não desprezava nem as artes consideradas "menores" na época, por sua ligação direta com trabalhos mais manuais, como cerâmica, tecelagem e marcenaria.


Esse relato mostra o impacto transformador da Bauhaus em um período de transição entre o artesanato e a indústria. Faz sentido, então, estudar como a soma dessas disciplinas interconectadas criou as bases para o Design Moderno. A Bauhaus lançou o embrião do Design interdisciplinar, que mais tarde seria uma referência para empresas como a Braun, nos anos 1950, e, posteriormente, para gigantes como a Apple.

A escola encerrou suas atividades em 1933, pressionada pelo regime nazista, que via sua ideologia progressista como uma ameaça. No entanto, sua influência não desapareceu. Em 1953, após a Segunda Guerra Mundial, foi fundada na Alemanha a Escola de Ulm (Hochschule für Gestaltung Ulm), que buscava resgatar e evoluir os ideais da Bauhaus, adaptando-os às demandas de um mundo cada vez mais tecnológico e industrializado.

Embora se inspirasse na Bauhaus, a Escola de Ulm tinha diferenças importantes em sua abordagem. Enquanto a primeira valorizava a arte como elemento central, a Ulm focava mais na ciência e na tecnologia. A escola trouxe inovações que moldaram o Design Moderno, com destaque para os seguintes aspectos:


	Interdisciplinaridade: Combinação de design, ciência, tecnologia e ciências sociais, promovendo uma visão sistêmica e integrada do Design.


	Método científico: Uso de análises rigorosas e metodologias baseadas em dados para fundamentar processos de Design, dando foco à eficiência e funcionalidade.


	Design como estratégia: Deixou de ser apenas estético para se tornar uma ferramenta estratégica na solução de problemas práticos e sociais.




[image: image-placeholder]Como podemos ver, foi a partir da Escola de Ulm que surgiu o conceito de Design Estratégico, inicialmente no ambiente acadêmico, mas que mais tarde foi aplicado nas empresas para alinhar criatividade com objetivos de negócios.

Além disso, a Escola de Ulm formou muitos nomes importantes no Design mundial. 

Entre eles, destaca-se o brasileiro Alexandre Wollner, pioneiro do Design Gráfico no Brasil. Ele ajudou a consolidar o Design como profissão no país e foi responsável por projetos icônicos, como a primeira identidade visual do Itaú. Além disso, seu trabalho popularizou o Design Sistemático e Funcional no Brasil.

Embora a academia tenha elevado o Design a um nível de maturidade conceitual e metodológica, para transpor essas ideias para a prática foi necessário enfrentar barreiras culturais e organizacionais. As empresas precisavam desenvolver uma cultura de Design, incorporando processos, abordagens e estratégias que só mais tarde seriam amplamente adotados.

Hoje, ao olharmos para o papel do Design como meio estratégico para inovação e diferenciação, vemos como os fundamentos lançados pela Bauhaus e pela Ulm moldaram o que conhecemos como Design Contemporâneo. 

No entanto, essa evolução só foi possível graças a décadas de adaptação e desenvolvimento tanto no campo acadêmico quanto no mercado.

Publicidade e as novas abordagens centradas na pessoa usuária

Após a Segunda Guerra Mundial, a publicidade viveu a era de ouro. Agências renomadas como Ogilvy & Mather e Leo Burnett começaram a incorporar o Design em suas campanhas. O foco estava no visual, complementando os textos persuasivos e criando uma combinação poderosa para atrair e engajar o público.

David Ogilvy, fundador da Ogilvy & Mather, em seu livro Sobre a Propaganda, afirma:

“Os anúncios mais eficazes são aqueles que criam uma conexão emocional com o consumidor, e o Design é um dos meios mais poderosos de alcançar essa conexão. O design de um anúncio deve ser funcional, mas também memorável, capaz de se destacar na mente do consumidor.”


Embora Ogilvy veja o Design como um meio para atingir um fim, ele reconhece que é fundamental na estética e na forma de transmitir a mensagem de maneira impactante.

Esse conceito do Design como elemento estético e funcional se espalhou pelo mundo, mas muitos dos princípios metodológicos discutidos nas academias, especialmente na Escola de Ulm, foram deixados de lado. Naquela época, o Design nas agências era visto principalmente como uma ferramenta para criar produtos visuais de impacto, sem explorar totalmente seu potencial estratégico e inovador.

Com o avanço da tecnologia nas décadas de 1970 e 1980, a disciplina começou a recuperar seus conceitos fundamentais, expandindo o alcance além da estética.

Dois marcos importantes ajudaram a redefinir o papel do Design, colocando a criatividade e a solução de problemas no centro da estratégia empresarial:


	Nos anos 1980, a popularização do conceito de Experiência do Usuário (UX) por Donald Norman, quando trabalhava na Apple.


	Nos anos 1990, empresas como Ideo e Livework popularizaram o Design Thinking, uma abordagem que vê a disciplina como um processo de inovação para produtos e serviços. 




Esses marcos foram essenciais para o reconhecimento da área como um pilar estratégico nas organizações. O Design passou a ser visto como uma abordagem holística que coloca as pessoas no centro dos processos de desenvolvimento e inovação. Esse novo entendimento abriu portas para transformações nas empresas, permitindo que criassem soluções mais centradas na pessoa usuária e alinhadas com seus objetivos de negócios.

O retorno do Design Estratégico

Nos anos 2000, empresas inovadoras como Apple, Nike, BMW, P&G, Google e Ikea começaram a adotar o Design de Experiência de forma estratégica. Essas gigantes passaram a integrar a disciplina como um elemento central em suas operações. Produtos e serviços como iPods, iPhones, Nike+, BMW Welt, Febreze, Google Search e Google Maps não surgiram apenas da inovação tecnológica, mas também de um profundo entendimento das necessidades e desejos das pessoas. O foco principal dessas empresas passou a ser a criação de valor tangível e emocional, entregando experiências que vão além da funcionalidade.

A mudança na percepção sobre o que constitui a entrega de valor tornou-se tão evidente que até mesmo a comunicação das marcas se transformou. No livro A Marca da Vitória, Philip H. Knight, cofundador da Nike, diz:

"A Nike não está no mercado de tênis. Estamos no mercado de emoção. Estamos no mercado de motivação."


Essa frase exemplifica a estratégia da empresa, mostrando que o valor que a marca oferece vai além dos materiais esportivos, centrando-se no propósito de inspirar e motivar seus consumidores. A Nike, ao focar na experiência e na conexão emocional com clientes, redefiniu o papel do Design, mostrando que o verdadeiro valor está na capacidade de engajar as pessoas de forma significativa e profunda.

Hoje, essa mentalidade de entrega de valor estratégico está mais presente do que nunca. Empresas emergentes, startups e organizações que passaram por transformações digitais estão usando o Design Estratégico como uma ferramenta poderosa para escalar seus produtos e serviços. Ele permite que essas organizações criem soluções inovadoras e estudem continuamente o impacto de suas ações. 

Através de um processo constante de avaliação, as empresas identificam o que deu certo, o que não funcionou e o que pode ser melhorado. Esse ciclo de aprendizado gera insights valiosos, permitindo que as organizações se alinhem não só com as necessidades do mercado, mas também com as expectativas e dores de consumidores e consumidoras.

Esse modelo de Design é dinâmico, evolutivo e centrado na pessoa usuária. Além de ser essencial para o aprimoramento de produtos e serviços existentes, também abre portas para novas oportunidades, seja na inovação de entregáveis ou na criação de soluções para novas demandas. 

O Design Estratégico, portanto, não é apenas uma forma de criar produtos bonitos ou tecnologicamente avançados, mas uma abordagem holística que integra todos os aspectos de uma organização para criar valor sustentável e relevante para o futuro.

Benefícios de suas aplicações

Já mencionei antes alguns dos benefícios que empresas alcançam ao usar o Design Estratégico. Para deixar isso mais evidente, vou listar esses pontos de forma estruturada:


	Entrega de valor real para as pessoas: O Design Estratégico garante que produtos e serviços tenham um impacto significativo na vida de quem os usa. Isso resulta em experiências melhores e mais relevantes, aumentando o engajamento e a satisfação em comparação com soluções antigas.


	Clareza na visão de produto e serviço: Utilizando dados e insights gerados pelo Design Estratégico, as empresas podem planejar estratégias sólidas para o futuro de seus produtos ou serviços. Isso inclui ações de curto, médio e longo prazo, permitindo uma evolução alinhada às necessidades do mercado e das pessoas usuárias.


	Fidelização e recomendação: Pessoas satisfeitas tendem a permanecer fiéis às marcas e recomendar seus produtos e serviços para outras. Essa lealdade e o boca a boca positivo fortalecem a presença da marca no mercado.


	Escalabilidade do negócio: Com uma abordagem centrada na pessoa usuária e estratégias bem definidas, o negócio ganha tração, cresce de forma consistente e se torna cada vez mais lucrativo.


	Fomento à inovação: O Design Estratégico permite explorar tanto inovações incrementais quanto disruptivas. Essas inovações são fundamentais para diferenciar a empresa no mercado, melhorar sua competitividade e antecipar tendências.




[image: image-placeholder]Esses são apenas alguns dos benefícios proporcionados pelo Design Estratégico, mas eles já mostram como essa abordagem pode ser extremamente viável, rentável e sustentável. Não é à toa que grandes organizações que se consolidaram como líderes em seus setores adotaram essa prática e inspiram outras empresas em crescimento.
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